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Faz hoje (rcs mezes que, de entre o episcopado portuguez, desapparocera um dos vultos 
mais dislinctos!

lia Ires mezes que funereos crepes, sc destenderam por sobre os tropheus da Egreja 
Lusitana, e que as lagrimas de um povo arjofraram uma campa que se cerrava!

Ha noventa dias que a Egreja Primacial do Oriente chora em desconsolada viuvez a morte 
do seu pastor, c que milhões de filhos lamentam a perda do que cm vida lhes servira de Pae!

1). Ayres d*Orncllas e Vasconcellos deixara de existir na terra!
0 Arcebispo modelo; o Apostolo, o discípulo de Jesus, que deixara a palria, que sc des

prendera dos braços da familia, c d’um povo que o idolatrava para cumprir os desígnios do 
Vigário de Jesus Christo, abandonara este valle de lagrimas para ir no Ceo receber a corôa 
dos martyres, dos escolhidos do Senhor!

E é a corôa dos martyres a que ornamentará a fronte do Arcebispo de Goa, porque elle, 
como o fizeram os primeiros aposlolos, despresava as commodidades dos paços archicpiscopaes, 
e ia, qual Pae que ama deveras seus filhos, procural-os, consolal-os e animal-os com sua 
palavra eloquente. Para isso o viram entre si os povos de Bombaim, Cochim, Tulicurim, Ma
dure, Madrasta, Maliapor, Benguella e Ceylào.

E foi rfesta pcnoza viagem, n’esta visita feita aos povos que lhe estavam confiados, que o 
sabio c virtuoso Primaz do Oriente alcançara a moléstia que o obrigara a vir procurar nos 
ares da Madeira, sua terra natal, a saude que perdera no serviço de Deus e da Palria.

A 28 de novembro de 1880, pelas dez horas da manhã soltava o ultimo suspiro o mais 
illuslre filho da Ilha da Madeira, nos braços d’um padre jesuila, na capital do reino onde então 
se achava. Eram os desejos do nobre Prelado satisfeitos:—morrera assistido de um jesuila. E 
esse jesuila era um filho de Guimarães.

A Redacção do Progresso Catholico não podia, nem devia olvidar esta data:'—28 de no
vembro de 1880. E se não deu anles provas do seu sentimento pela morte do Ex.“8 e Rev.n* 
Snr. D. Ayres d’Ornellas e Vasconcellos, nem por isso fora elle menos doloroso que o de 
aquelles que primeiro o fizeram.

Vimos tarde, mas mesmo larde, não são as nossas as ultimas lagrimas que calicçn sobre o tu
mulo do Arcebispo de Goa; todos os correios nos trazem os jornaes catholiços de além mar hume
decidos com lagrimas, signal de que é profunda a dor ainda nos filhos que perderam tão bom Pae.

Como catholicos aqui deixamos nas paginas do Progresso Catholico uma cruz erguida, que 
será eterno padrão á memória do que foi grande entre os maiores vultos do Episcopado da 
Egreja Lusitana'.

Era nosso intento ifesla occasião dar aos nossos assignanles o retrato do finado Arcebispo; 
não nos foi possível conseguil-o. Se mais tarde Deus nos ajudar a fazer do Progresso Catholico 
uma revista ilhistradn, cumpriremos então a promessa que a nós fizéramos, dando também a 
biographia de S. Ex.“ Rev.ma

Receba a illuslre familia do finado os nossos sentidos pezames, e o povo da Madeira a 
prova do nosso sentimento.

A REDACÇÃO.
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Que pensar tio homem terciário?
(Continuação)

(il IM UHES28DE FEVEREIR0DE1H8I breu nXo pretendeu fazer sciencia, masido vida ou de morto travado entre a 
ilegar por eâcripto á sua nação as tra- imprensa catholica e livre-pensadora já 

--------------------------------------------------- 'dições sagradas e oraes que remonta- não é a heresia, nem mesmo o raciona
vam até á revelação edenica. jlismo christão, mas o positiviamo ma-

O que sobretudo se leva em mira éjterialista, mais ou menos franco, mais 
estabelecer por factos de observação pa-ou menos hypocrita, com o cortejo de 
leontologica a verdade da theoria dar-[todas as ramificações scientificas e lit-

A questão da existência do homem winista que sustenta a expansibilidadeiterarias n’elle filhadas.
terciário está sendo actualmente uma1 progressiva de todos os seres do reinof Perdoem-nos os nossos collegas do 
das mais debatidas no mundo scientifi-| mineral, vegetal e animal, inclusiva- jornalismo qne lhes invadamos um pou
co entre gregos e troyanos, e é incon- mente do homem, pela lei do evolucio- '* - -------
testavelmente uma das mais importan-|nismo. Estabelecido este facto, o ho- 
tes a que o espirito sério e pensador po- inem cessa de scr uma creação distin- 
de dirigir a sua attenção. Toca na ori- cta e immediata, consoante o afiirma o 
gem primeira da humanidade e confina hexameron christão, e principalmente o
immediatamente com o terreno da tra
dição religiosa.

Dizia eu no meu precedente artigo, 
que a verdade do texto mosaico não 
era infirmada de um modo directo e 
formal, ainda quando se demonstrasse 
a existência do homem terciário, e sus- 
tento-o debaixo do ponto de vista por
que ahi explicava o meu asserto. De
mais, folgo de vel-o, n’este instante 
em que escrevo, corroborado pela opi
nião de um tão eminente theologo co
mo o dominicano Monsabré, illustre 
conferente dc Notre Dame de Paris.

A continuação, porem, do estudo que

Genesis do Moysés, e não é mais do 
que o derradeiro e supremo esforço da 
evolução zoologica, phenomeno natural 
e espontâneo que dispensa o Jiat da in
tervenção divina.

Sob este aspecto, a questão requinta 
de interesse e adquire um caracter scien- 
tifico-religioso a que não deve, a que 
não pode ser estranha uma revista que 
no seu programma abraça esto duplo 
objecto, e nasceu para dar o seu mo
desto dia d^perario ao desenvolvi
mento do catholicismo em Portugal, 
cingindo, «piando soja mister, o aruez 
do athleta para justar, sem orgulho des- 

tenho feito sobro' o assumpto vertente, cabido mas som retrahimentos de co- 
convence-me cada vez mais de quo o vardo nem tregoas de indolente, com 
scopo quo menos se mira na questão do os adversários díhoje, Fallo dos adver- 
homem terciário, ó ser elle terciário, |sarios d’hoie, que dos mortos e enter- 
mas ser sim o producto de uma trans- rados nos oiccionarios das heresias não 
formação natural na escala zoologica. ha çara que nos occupemos.
A questão não é tanto chronographica Em geral, os jornaes religiosos do 
como genesica ou de origem, por isso se nosso paiz pouco ou pouquíssimo teem 
recua até aos ciclos prehistoricos em or-; pulsado os assumptos scientificos e pal- 
dem a descobrir entre o ossuario fóssil pitantes da hora presente. Dobam e 
o do protoparente humano, supremo tornam a dobar questões em si inomen- 
desenvolvimento do gorilla e do chim- tosas, porem que mil e uma vezes fo- 
panzó. Em ultima analyse, pouco in- ram ventiladas e que do quo teem mc- 
fiuiria, biblicamente faltando, que ellejnos é do actuaes. «Christianismo,» «pa- 
pertencesso á epocha terciaria ou gla-!ganismo,» «religião,» «perseguidores,» 
ciaria, porque não está de maneira al-|«heresias,» «moral evangélica,» são lu- 
guma definido o paralellismo preciso que; gares communs, quo a poder de rebati- 
existe entre as epochas scientificas eidos, já pouco ou nada assaboram o pa- 
os dias da creação, tal qual nos é nar- ladar dos assignantes. Ficam indilfe- 
rada por Moysés (*). O historiador he- rentes e de taes artigos limitam-se a 

ler-lhes... o titulo, galgando de salto 
(*) Nem mesmo ha perfeito accordo nos para a sessão noticiosa, que é fructa 

geologos sobro as estremas das. epochas ter-jdo tempo. Assumptos embora religio- 
ciaria e qoatornaria. Os que, por exemplo Jsos |níW vagos, nada adiantam, nada 
admittem os mlox talhados do terreno torcia- ... , 7i . , 1 ,rio-medio, fazem remontar a idade do pedra|attinSe,u> nada destroem n uma epocha 
alem da epocha quateruaria. ieni que o grande casus belU, o torneio

co a testada, e acudam sem hesitações 
ao appello qne lhes dirigimos. E’ man
dato nosso, ó dever de todo o periodico 
religioso do certo bórdo entrar de pleno 
pó no assombroso movimento seientifi- 
co da actualidado e responder As justas 
exigências dos nossos assignantes que 
sobre as matérias debatidas no momen
to presente entre os dois campos da fé 
e da incredulidade, desejam ter certas 
noções, exactas e seguras. Amnistiemos 
humildades intempestivas, estudemos e 
produzamos o que pudermos. Antes 
um tudo-nada que nada.

O Progresso Catholico entende, por 
conseguinte desempenhar-se de um com
promisso, consagrando sempre algumas 
das suas columnas A sessão scientifica, 
aberta desde o seu primeiro numero, 
ou mesmo fazendo d’ella por vezes o 
o lenima dos seus artigos do fundo.

Devêra eu declinar semelhante espe
cialidade, irriçada de escabrosidades, 
ao nosso distinctissimo collaborador e 
meu intimo amigo; padre Francisco 
Sanches, que por muitas vezes e tão 
proficientemente tem dissertado n’esta 
revista sobre as causas finaes, sobre o 
transfonnismo, sobre o homem-simia 
etc., consorciando, a par de muita mo
déstia, a extrema correcção da forma 
litteraria com o rigor didactico c a per
feita orthodoxia da doutrina. Não im
porta. Emquanto elle abate com mão 
vigorosa a messe dainninha do erro, 
cã vou eu atraz arrancando o rastolho, 
conforme puder, para lhe aligeirar o 
serviço.

Assim, retomando o olencho com que 
epigraphei o meu precedente artigo de 
fundo, prosigo a questão do homem ter
ciário.

Propriamente, o amago da pendencia 
reduz-sc, como já insinuei, a saber se 
se encontra ou não no terreno palconto- 
logico esqueletos ou simplesmente cra-
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noos humanos, que demonstrem a exis
tência do homem primitivo, menos per
feito, physiologica e psychologicamente 
fatiando, que o moderno, e que lhe ser- 
vio de trait-d? union ou de ultimo degrau 
ao sou desenvolvimento actual.

Quanto mais de perto c a fundo se 
examina esta questão, mais o espirito

que pela sua configuração revelavam a oceasiào um papel muito limpo», isto é. 
existência do homem terciário, larva, que poz a queixada na terra e que não a 
se assim posso exprimir-me, do homem achou lá. O doutor Evans diz a este res- 
moderno. peito: »Na minha obra {Ancientstones,

Incassum! !pedras antigas) pronunciei sobre ella (a
{queixada) o meu requiescat inpace.» E o

Um rigoroso exame acabou poste- distincto naturalista Joly escorrcgou-se 
riormente por evaporar as aflirmaçÕes com esta confissão insuspeita: «Con- 

so sente necessitado a concluir negati-i precipitadas em hypotheses gratuitas, fesso ter minhas duvidas não pequenas 
vamente. O que so tem descoberto é, 
ou esqueletos completamente simianos 
(mais claro, de monos), ou esqueletos 
tão semelhantes em tudo e por tudo aos 
do homem dos tempos históricos, por 
outra actuaes, que tanto podem ser o do 
fóssil Borreby como o de Cambrone.

O que não tem apparccido ó o do 
homem de transição, necessário todavia, 
para estabelcer a metamorphose evolu
tiva e suave do macaco n’um bipede 
racional. A natureza não dá saltos, 
natura non facit saltus, dil-o a sensata 
escholastica da idade media, e repete-o 
a berrros o... evolucionismo hodierno; 
ora entre o macaco e o homem vão 
largas jornadas andadas, tantas que 
não hesito asseverar que ha uma ver
dadeira incompatibilidade organica en
tre o primeiro e o segundo. Alem da 
forma igual dos membros anteriores e 
posteriores, de que o macaco se serve 
indistinctamente como orgãos de pre- 
hensão, ao passo que os orgãos de lo
comoção no homem ditferem tanto pela 
forma como pelo seu uzo dos do siuiia; 
além do desenvolvimento do angulo fa
cial, da estructura dos ossos, da posi
ção obliqua do osso iliaco etc., nota-se 
que as circumvoluçÕes do cerebro dos 
macacos apparecem primeiro nos lobu- 
los inferiores e por ultimo nos lobulos 
frontaes, exactamcnte o inverso do c[\i.o\habitante8 actuaes dos mesmos climas, val-os. 
se dá com o homem (Vid. Gratiolet, 
Revista dos cursos scientificos, tom. 1, 
p. 191). Foi esta incompatibilidade 
scientifieamento verificada que levou o 
illustre naturalista Aeby a escrever, tal
vez mau grado seu, a bellaphraso que se
gue: «aprendemos a considerar o typo 
humano como uma ilha solitaria, que 
não prende por isthmo algum á terra 
visinha dos mammiferos.» Identica
mente opinam Quatrefages no seu Re- a 
latorio sobre os progressos da anthropo-\o volume medio do homem moderno, e 

logia, p. 246, Pruner-Bey no sou Bol-\‘ * ----- -------------------L,“ 2 -----
letim da sociedade de anthropologia, p. 
526, e o celebre abbade Lecomte no 
sou precioso livro O darvinismo e a 
origem do homem, 2.* parte.

Não obstante, força é confessar que 
o bom querer não tem faltado aos in
vestigadores do homem terciário. Ex- 
cavaram-se com perseverante tenacida
de as camadas dos terrenos eocene, 
miocene, pliocene e post-pliocene até 
aos que correspondem á primeira epo
cha de pedra ou paleolithica, c che- 
gou-se por vezes a afiirmar cathegori- 
camente terem-se descoberto craneos

Em quanto os linhagistas do bugio sobre a tal mandíbula. Digo-o aqui 
anthropomorphe não desencantam car-,baixinho.» A geologia é cousa mais 
cassa mais authentica, passo eu a des-positiva que o espiritismo, de que Bou- 
dobrar o inventario dos craneos fosseis, cher-Portes era exaltado apostolo, 
até aqui descobertos e falsamente invo- Tal é o resultado synoptico dos da- 
cados como demonstração experimental dos que colhi sobro a questão do sup- 
da theoria darvinista. Ver-se-ha comoposto anthropoide, protogone da espe- 
os Baratas estrangeiros sabem baratearicie humana. (() 
a sciencia sob pretexto de lhe accumu-l Mau grado todas essas decepções dos 
lar novos thesouros. terciariatas, Withney, director de uma

l.° O craneo de Engis (descoberto[celebre revista geologica de Califórnia, 
em 1833, porto de Liège, Bélgica) é, iescrevia com uma admiravel ingenui- 
no sentir de Iluxley, «um formoso typojdade a M. Desor, a 18 de março de 
medio do craneo humano, que tanto 1869: «temos provas não equivocas da 
pode ser o de um insigne philosopho existoncia do homem 
icomo ter servido de receptaculo ao pen-'cifico, anteriormento 
sarnento inculto do algum selvagem.»iria e ao periodo do 
E comtudo parece remontar á idade dojelephante. 
Ursus-spelaeus. I Êm 1873 escrevia

na costa do Pa
ri epocha glacia- 
mastodonte e do

elle de novo ao
2. ® Os craneos de Cro-Magnon (desc. {padre Bourgeois «que tinha chegado a

em 1868, na Dordonha, e pertencentes!verificar 9 (!) descobertas de ossos hu- 
á idade do mamouth) são caracterisa-l manos e de fragmentos de utensílios 
dos por Pruner-Bey de mongoloides ou I humanos na cpocha pliocene (!) da Ca- 
do feição mongolica. !’“*

3. ° Os craneos de Sdtutré (desc. em
Macon e pertencentes á idade da ren- 
na) confundem-se com os de uma raça 
exactamente analoga á dos Esquimós e 
LapÕes.

4. ® Os craneos de Bruniguel (desc.
em Torn e Garonna) teem um angulo .
facial que não differe em nada do dos seus preciosos achados do que em pro-

Ilifornia.» Lamentamos que não haja so
bre estas ossadas e utensílios nenhuma 
descripção, nenhuns dados positivos, 
nenhuma demonstração empyrica da sua 
realidade. Infelizmente Withney, como 
excellentemente observa Zaborowski, 
manifestou muito mais sollicitude em 
proclamar ao mundo sábio o valor dos

Já antes de Withney, M. Issel des- 
1872. Pertence á idade do rhinoceronte crcvera um esqueleto que descobrira a 
tichorhinus e do felis-spelaea) é doli- trez metros de profundidade n’um» ar- 
cho-cephalo (ou do longo ccrebro) e o gila pertencente ao pliocene inferior 
seu angulo facial não parece aftástar-se (terreno da epocha terciaria). O esque- 
do typo das raças humanas mais eleva
das cm inielligencia.

6.° O craneo de Eguisheim (desc. 
em 1866, no alto Rheno. Pertence á 
idade do mamouth). E’ d’um volume, 
que, segundo Pruner-Bey, «ultrapassa

5.° O craneo do Menion (desc. em

leto oiferecia a configuração de um ho
mem no seu estado de desenvolvimento 
primitivo. M. Issel recebeu as felicita
ções calorosas de toda a paleontologia 
encasacada e foi incorporado, como so- 
cio honorário, a umas poucas de socie
dades geológicas. Que pena que pouco 
depois se viesse no exacto conhecimen
to de que o esqueleto de M. Issel não 
pertencia ao pliocene inferior nem era 
a carcassa de um anthropoide, mas sim
plesmente de um ligurio, de um maca
co das dúzias! (Vid. Zoborowski, O 
homem prehistorico, p. 38).

Até agora, portanto, ainda não le
vantámos caça, apezar das rebuscas dos 
galgos scientificos da mais apurada ra
ça, que conta a matilha de Darvin.

toda a suporficio do encephalo é, sem i 
excepção alguma, conforme com o typo 
humano.»

7.° A queixada de Moulin-Guignon; 
(descoberta por Boucher-Perthes em 
1863). Sobre ella fez-se um enorme ba
rulho, porque otferecia uma notável 
analogia oitquasi identidade com uma 
queixada humana. Mas, alem de ter 
sido encontrada n’um terreno incontes
tavelmente quaternário, «ninguém' crê 
hoje na authenticidade do famoso acha-: 
do de Boucher-Pertes, diz Moigno, ei /n .... . o m ~ ~ 
mmtos homens senos pendem para crer crettÇ,Í0/ livr, g.o, c> /ÍZHÍJ
que o descobridor não representou n’essa l^comie, ítareitwnno.
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Em quanto não colhemos em Hagran- 
te esse documento de alto valor, quo 
nos ramifique na fidalga genealogia si- 
miana, para honra e gloria.. . do mes
mo simia, resignemo-nos a continuar a 
sor os humildes filhos de Adão, crcado 
á imagetn o semelhança de Deus.

Cavalhóos, Marco de Canavezes.

P.° Senxa Freitas.

rada coino um phenomeno atavico, por
que a mesma cansa, que actua sobre o 
cerebro, egualmente exerce a sua acção 
sobro o apparelho reproductor.

E neste caso, como poderiam ver a 
luz do dia os maravilhosos, por mons
truosos, partos da imaginação dos Dar-

^íinrtifi.íu
O HOnETI-HACACO

( Continuação)

Cousa aliaz bem oxtranha!
Hoje que o homem é mais soberbo e 

mais altivo que nunca, apregoando aos 
quatro ventos a sua independencia e 
soberania, faz prodigiosos esforços de 
sciencia para se persuadir que entre 
cllo e a besta não ha ditierença essen
cial,— uma simples evolução.

Almas ingénuas concediam-lhe duas
uma ordem de derivação...

Na flor em forma de cruz, que co
roa a cathedral gothiea, estão sem du
vida repetidos os motivos essenciaes de 
todo o edifício; mas ella não é produ
cto do mesmo edifício.»

() celebre autor da Apologia do Chris- 
tianismo, ao passo que dá uma expli
cação muito racional da existência dos 
orgãos rudimentares, desfaz ao mesmo 
tempo o grande erro em que laboram'tamente nega a sua existência, 
os transformistas. As múltiplas rela-í Tndavia, assim como os physicos 
çííes que se dão entre o homem e os-abandonaram as suas queridas illusíJes, 

' 1 ’ * ' ‘ i.|é também convicção minha que os sa-

«Apparecem nos animaes muitos ordalta transcendência, direi que se a mi- 
gàos. diz Agassiz, quo não podem ex- crocephalia é um caso de atavismo, pe- 
piicar-sc pelas funeções correspondeu- la mesma razão a infecundidade, quo 
tes, os quaes têm visivelmente um fim sempre a acompanha, deve ser conside- 
archictonico, isto é, a symetria, forma
dos só para a harmonia da figura, em
bora praticar.iente sejam superHuos.» 

«Absolutamente fallando não são inú
teis, diz pela sua parte Hetinger, mas 
sim arehitectonicos, patenteando o sys- 
tema geral do organisação da natureza 
e o pensamento do Creador, quo presi-jwin e Haeckel?
diu á creação d’osto mundo visível... No primeiro relance parece não se 

0 homem é o fecho o coroa de toda’podcr conciliar a facilidade que ha era 
a creaçno visivel, em que se deixa vêr^abraçar theorias, assentes sobre bases 
toda a natureza no ultimo o supremo 
grau da escala dos seres, o macrocos- 
ino no microcosmo... D’aqui provém 
a analogia nas suas relaçÓes goraes 
com o reino animal.

O homem é fim c não producto does
ta relação; a ordem, pela qual se acham 
organisados os reinos da natureza, tem 
por ideal, desde o começo até ao seu 
ponto culminante, o homem, sendo 
d’estes factos incontrastaveis que Dar
win e Haeckel, por um salto deduziram 

azas para remontar-se ás regiòes de se
rena luz onde brilham as verdades 
eternas; os sábios, porem, resolveram 
em ultima estancia, que o homem pre
cisa apenas do quatro patas para attin- 
gir o seu fim.

E’ caso para meditar n'estas pala
vras da Escriptura: O homem, que 
Deus elevou tão alto, não eomprehen- 
deu a sua dignidade; comparuu-se aos 
brutos, privados de razão, e tornou-se- 
lhes similhantes.

Homo, cum in famore esset, non intel-
lexit; comparatus est jumentis ímriy/íén-: vertebrados, espeeiahnentc os macacos,|é também convicção minha que os sa- 
tibus et similis factus illis. Inão significam filiação ou derivação,ibios de todas as craveiras perderão a

Mas isso ê rhetorica, não é sciencia.imas sim patenteiam que todos os seresipouco e pouco o seu horror ao sobrena- 
Puis bem; reatemos o fio da discus-iforam creados em harmonia com um-tural, congraçando-se com estas subli- 

são. :plano fundamental. !mes, inspiradas e altamente philosophi-
Damos de barato que haja um certol Os sábios, porem, não são homensjeas palavras do Genesis: In principio 

accordo observado na estructura inter- que cedam o terreno facilmente. “
na do homem e dos macacos, corres- 
pondendo-se os orgãos quasi termo a 
termo; mas o que ninguém pode negar, 
a não querer ir de encontro aos mais 
valiosos trabalhos modernos, é: que 
estes orgãos estão dispostos segundo 
planos muito differentes; que o estudo 
do organismo em geral, e das extremi
dades em particular, mostra adapta-! 
çôes especiaes e distinctas, incompatí
veis com a idéa de filiação; que os 
macacos aperfeiçoando-se não se apro
ximam do homem, e vice-versa, quo o 
typo humano degradando-se não se avi- 
sinha dos macacos; finahncnte, que não 
existe transição possível entre o ho
mem e os macacos a não ser inverten
do as leis do seu mutuo desenvolvi
mento.

—Nesse caso como explicar a exis-ilho correm muito favoráveis, 
tencia de orgãos rudimentares no ho | “ 
mem?

de areia movediça, com as tendências 
accentuadamente positivistas do nosso 
século; mas sabendo o alvo a que mi
ram, a conciliação é facil.

«A theoria de Darwin, diz Vogt, não 
deixa o menor lugar á acção da Provi
dencia.»

E o coripheu do evolucionismo con
fessa por seu turno que ro darwinismo 
é, certamente, insuflieiente; porem que 
o devemos approvar, porque permitte 
excluir qualquer intervenção de Deus, 
sondo este o seu grande mérito.»

Houve uma epoca em que se expli
cava a subida da agua nas bombas di
zendo que a natureza tinha horror ao 
vácuo; para mim a causa dos moder
nos desvarios da razão independente é 
sem duvida o horror áo sobrenatural.

O positivismo deve bater as palmas 
de contente, porque relegando Deus pa
ira os confins do problemático, implici-

creavit Deus 
creavit Deus 
suam.

(Continua)

cosiam et terram... Et 
hominem ad imaginemComo dão a luz sem dores, a phan- 

tasia fornece-lhes sempre uma infinida
de de pontas a que se apeguem.

Observando que existiam alguns se
res de faculdades incompletas c de ce
rebro reduzido, idiotas, cretins e mi- 
crocephalos, concluíram sem mais de
tença que estes são os representantes 
-actuacs do tal homem privado do dom 
da palavra, pithecoide ou macaco.

Ora isto pode dizel-o um sabio, por-i 
que as cartas modernas dão-lhe liber-

• dade ampla para tudo; todavia pessoa 
alguma se convencerá de que o estado

i normal de nossos remotos a’
fosse o zotismo ou parvoíce. Lá que os!Deus tinha communicado ao homem al- 
sabios se façam tolos para levar a vi-lguma cousa de sua divina substancia, 
da, vá; mas de tolos nascerem sábios, [Essa opinião Theodoreto a qualificava 

■isso cheira a milagre, e os tempos não|de sacrílega e ímpia: e accrescentava 
—- .. r ...... 0 texto bíblico (de que os emana-

i Tomando, porem, um tom mais se->tistas abusavam) patenteava a facili- 
rio, como ajusta a um assumpto de tão;dade da creação bem como indicava,

P.° F. Sanches.

Jhcrito (íritira

EXAME CRITICO DE Dl MAl LIVRO 
(Concluftio)

Theodoreto refutou também a opinião
.1 — -.1 — ,ÍAque o estado (1’aquellcs, que abusando do texto, de 

antepassadosique estamos fallando, affirmavatn que
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mostra do uma maneira mais manife8-|cado, porque vem, perante um povo 
ta. Por consequência o texto sagrado [catholico, dirigir do alto da tribuna da 
diz que Deus espalhou o sopro de vida imprensa, os mais grosseiros insultos 
sobre o rosto do homem, porque ihclcontra o cx.mo 0 rev.mo snr. I). Manuel ■

Agostinho Barreio, illustrado e virtuoso 
bispo do Funchal. E de em meio da pou
ca educação deixa o snr. R. destacar-se 
uns longos de atheismo, bebido em fon
tes de pútridas aguas como a Historia da 
Inquisição do snr. Alexandre Herculano.

0 snr. 11., depois de narrar um fa
cto occorrido em um dos collegios do 
Funchal na presença do prcciarissimo 
prelado, facto que depõe muito contra 
juma creança, ou dos que erradamente a

deu o espirito de vida sem o tirar de 
sua substancia; por quanto aquelle qne

um outro (d’onde parece ter sido tira
da a metaphora) lança ar sobre seu 
rosto, mas não lho communica por isso 
parte alguma de sua substancia: «simi- 
litudo prsedicta non ostendit animam 
homínís esse aliquid substantiiv divina: 
(note-se), qunin in intelligendo defe- 
ctum multipliciter patiatur; quod d«j 
Deo dici non potest. Unde haje simili-'dirigem, solta estas palavras bombasli- 
tudo magis est indicativa cujusdam im-lcas:
perfecta? imaginis quain alicujus suõ-l «A luva está lançada: e nós vamos 
stantialitatis (note-se); quod etiam scri-|provar que o snr. Manoel Barreto, a 
ptura innuit, quum dicit ad imaginem-quem pessoalmenle acatamos, não segue 
Dei haminem factum. Unde et íwsjnra-jcomo devia as doutrinas de Jesus, por- 

; tio prajdicta processum vitre a Deo in 
> hominem, sccundum quandam símiiitu-

f]ue é uni illho dileclo da eschola dus 
frades de Loyola.»

E concluímos transcrevendo estas pou
cas linhas e dando carta de ignorante 
ao snr. II., porque, quem diz </»e os 11- 
Ihos de Loyola não seguem as doutrinas 
de Jesus, nern saltó que sejam jesuítas, 
nem conhece a Jesus, e d’aqui provada

ao menos de uma maneira obscura, a 
natureza da alma, que ó um espirito 
creado, invisivel e intelligente, que na
da tem de commum com o corpo gros
seiro. Ouçamol-o:

«Extremo* impietatis est et blasphe-
miie sententia hujusmodi. Nam per hocjsopra physicainentc sobre o rosto de 
scriptura divina facilitatem creandi de-------- À/J’— 1----------- *:“-
monstravit. Prroterca etiam ipsius ani
ma; naturam obscuro indicat: nempe 
ipsam esse spiritum creabilem, invisi- 
bilem, et intellectivum, expertem cras- 
situdinis corporea; (Theod., traduc. do 
grego em latim por Jacob Sirmondi, 
ed. de Paris de 1642, tom. I, pag. 25: 
Qmest. in Gcn., iut. xxni.)»

Não cansaremos os leitores apre
sentando-lhes mais textos dos Santos 
Padres, nem isso é preciso.

Revolvam-se as obras de S. Clemen
te de Alexandria, de S. Gregorio Nis- 
sono, de S. Gregorio Nazianzeno, de 
S. João Chrysostomo, e de todos os 
Santos Padres, emfim: e não se encon jdinem, demonstrat, non secundam uni- 
trard tuna unica palavra contraria áitatem substantise; propter quod et in 
doutrina sustentada por Theodoreto e faciem spiritus vitíe dieitur inspiratus, 
Santo Agostinho com relação ao ponto'quia, quum in hac parte corporis sint 
de que estamos tratando. Pelo contra-[plurium sensuuin organa ista, in ipsa 
rio todos estão d’accordo ácerca d’essajacie evidentius vita monstratur. Sic! 
doutrina. |igitur Deus inspirasse in faciem homi-‘a ignorância do snr. B.

Esta mesma doutrina foi também de-,nis spiraculum vita; dieitur, quia spi-| ----------
fendida por todos os doutores escholas- ritum vitíe homini dedit, non eum nx. Mas este senhor Fbs do Povo é dos 
ticos. Bastar-nos-ha citar dou», S. Tho-’«ua substantia decidendo ínote-se); nam lacs jornaes da geringonça, e se não ve- 
maz, e S. Boaventura. Todos osoutros;Ct qui corporaliter insufflat in faciem,jamos o prazer com quo elle nos dá a 
escholasticos, dos quaes estes foram osjalicujus (unde videtur sumpta esse me-jnoticia de dois casamentos civis, 
príncipes o os mestres, estão completa-.taphora) ®rem in faciem ejus impellit, i Eil-as:
mente daccordo com seus mestres n’es-inon autem aliquam suie substantia; ( «Casamento civil.—Teve lugar no dia 
to ponto. |partem in ipsum emittit. (Sum. contra.30 de dezembro ultimo, na Administra-

Santo Thomaz depois de combater:Gent. lib. n, c. 85). ção do Concelho do Funchal, o primeiro
com muitos argumentos philosophicos o: O erro monstruoso de que Deus [casamento civil celebrado ifeste bistri- 
erro dos emanatistas, mostra que o ver- communicou ao homem alguma cousa cto.
siculo 7 do capitulo 2.® do Genesis lon-’de «wa própria substancia combatc-o, «Foram nulxmtes os snrs. Jau Karel 
ge de favorecer, é contrario a esse er-!tambcm Santo Thomaz em algumas das Engelberl, ollicial de marinha, e Winan- 
ro. '<A similhança de que usa o escri-|outras suas obras. [da Lucrecia Mathilde, súbditos hollande-

izes: testemunhas os snrs. Willen Ten 
Brock, vice-consul da llollanda, e Eduar
do Augusto Sarslleld.»

E depois de deitar foguetes e pôr lu-

A similhança de que usa o escri-joutras suas obras.
ptor sagrado, diz o Santo, não prova-
que na alma do homem exista cousa (Continua).
alguma da substancia divina, por isso’
que o conhecimento intellectivo no bo- Chrispim Caetano Ferreira Tavares.
mem é muito defeituoso, e não podem 
attribuir-se defeitos a Deus. Portanto 
a similhança mencionada é antes indi
cativa de uma imagem defeituosa (*) 
do que de substancialidade (note-se) al
guma. E’ o que a Sagrada Escriptura 
nos quer dar a entender quando diz 
que o homem fura creado â imagem d • 
Deus: por isso também o sopro, de 
que nos falia significa que o homem re
cebe de Deus a vida segundo certa si
milhança, não segundo a unidade de 
substancia. Diz com effeito o sagrado 
texto que esse sopro de vida fora es
palhado sobre o rosto do homem, por
que achando-se os orgftos da maior par
te dos sentidos situados n’esta parte do 
corpo, é no mesmo rosto que a vida se

(*) Easa imagem defeituosa é a nossa 
alma.

——< ------

VA HADinilA

Foi Dtms servido fazer (pie às mãos 
nos chegassem dois numeros do jornal 
madeirense, que por escarneo ao senso 
commum, â verdade, e como prova do 
rebaixamento a que tem chegado a im
prensa em Portugal, se denomina:—.1 
Ibu do Povo! No principal arligodo nu
mero 961, sob a epigraphe; O liispo do 
Funchal julgado perante a historia e a 
opinião publica, despeja o snr. R. em 
mais de duas columnas quanta parvoíce 
pode engendrar uma imaginação sem 
critério, um espirito despido por com
pleto de Iodas as noções que um rapaz 
de escóla primaria não ignora.

0 snr. R. é antes de tudo mal edu-

iininarias, continua:
I «No pateo do editicio tocou a banda 
,de musica do Batalhão de Caçadores n.° 
12, durante lodo o tempo em que se 
demoraram as formalidades do contra
cto civil, até que se deu por concluído 
o acto.

«N aquella singella mas augusta so- 
lemnidade. n*aquelle concurso de cida
dãos de todas as classes soei aos, em que 
notamos oíliciaes do nosso exercito, ma
gistrados, advogados, médicos, funecio- 
narios públicos e artistas, havia muito 
de edilicante e signiílcativo—rasgava-se 
á consciência publica um horisonle no
vo, no qual o astro da razão e do di
reito civico se erguia magesloso por so
bre a montanha negra da lheologia ro
mana, doirando em clarões de esplen- 
dente luz a face rejubilosa da sociedade 
emancipada.
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«Via-se alli a sociedade civil. repre-'que o snr. V. (estes senhores só mostram que não quiz abrilhantar com sua pre- 
sentada n’uin magistrado digno, intelli-uma letra, por causa de duvidas) mos-lsença aclo tão edificante, demilliu-se; o 
gente e honestíssimo conferindo a dois tra té á saciedade o seu parentesco com administrador substituto deu parle de 
de seus membros o direito que a igreja os Ferry e Gambettas, porque todos an-.doente; o presidente da camara descul- 
ha séculos nos trazia usurpado. /Iam á maneira que as caftias ordenam,‘pou-sc como pôde, caliendo a honra de

«Era a posse aulhenlica e soleinne de/liz muita pelarolla. muitos palavriadosicazamentein) ao digno vice-presidente, 
uma herança extorquida desde remotos pomo estes senhores salx?m dizer quan-|que soltou estas sulemnes palavras, co- 
tempos pela mão barbara, oppressora e do se dirigem aos incautos, e finda com mo diz o snr. V.: «que era para elle 
fanalica da igreja ultramontana, que a’estas enlhusiaslicas palavras: \uma subida honra ser o celebrante
lilierdade e o progresso vieram reviudi- «Era imponenlissimo o concurso dos 
car para a livre consciência dos povos;cidadâos que vinham tacitamente protes- 
iflustrados. tar. com a sua presença, contra as odio-

«E quanto mais serio e respeitável sas maquinações do partido do bispo, 
não é o acto do casamento, contracto que perlendera calcar aos pés a lei do 
puramente civil na sua fôrma e nos seus paiz.
resultados, celebrado por um funeciona-1 «Ao começar a celebração do casa-

d'aquelle importantíssimo aclo.»
Damos os parabéns a s. exc.a e visto 

que tanto se honra com ser o celebrante 
de tão importantíssimo acto, para que 
não serve, ainda assim, se não quando 
os outros não querem para si tal honra, 
vamos annunciar no Progresso Catholico 

rio em quem a sciencia e a honra con-[mento, de que foram padrinhos ossnrsje nos demais jornaes nacúmaes e es- 
firmam no sacerdócio das niai< augustas’Jacob Abudharam e Willam Reid, o snr. trangeiros, que, quando haja de se ce- 
funeções sociaes. n'um recinto illuinina- Ferraz, dirigindo-se ao auditorio disse, lebrar em alguma terra tão importan
do unicamente pelo sol de Deus e enijem breves mas solemnes palavras, «que'/íswmo aclo, e que as respectivas nu- 
presença da sociedade inteira, do que . ..... ‘
esses casamentos muitas vezes manipu
lados pelas mãos mercenárias de um pa
dre corrompido e devasso, nas tenebro
sas escuridades das sachristias, á luz 
macilenta das bugias, e a horas mortas 
da noite, tendo por testemunhas duvi
dosas dois ou tres indivíduos alliciados 
pelo vicio na confraria dos beatos.»

....... ......... i—......-------- -'i-----—
era para elle uma subida honra ser ojctondades a isso se nao prestem, por 
celebrante d’aquelle importantíssimo actojnão estarem acostumadas a scenas co- 
—o casamento civil—que considerava:micas, o snr. vice-presidente da camara 
tão legal e santo, como us outros ceie-[do Funchal, Sevcriano Alberto de Frei- 
brados nas igiejas; e como cidadão livre tas Ferraz, se presta a ser celebrante de 
quizera sempre que lhe coubesse a glo-j/ào importantissimo acto, só por ter a 
ria de presidir a actos como aquelle oujhonra distinctissima de, como cidadão 
pelo menos presenceal-os.» 0 auditorio /ivre presidir a actos como aquelle. S. 
prerompeu em applausos enlhusiastícos cxc.a também se contenta em presenciar 
que tinham por certo uma alta signiíl-kicío como aquelle, e por isso recom- 
cação philosophica e política, que nós mendarnos aos leitores (pie, não se re- 
aqtii d’esta tribuna popular traduzire- cusando as respeclivas auctoridades a 
mos em duas phrases: Viva a lilierdadc celebrar tão importantíssima comedia, e 
de consciência! Viva a Democracia!»

E nem se esqueceu o snr. 1 
zer que na sala onde a ceremonia sótáo livre presenciar um acto tão impo- 
realisãra estavam mais de 50 senhoras nente, tão grandioso.

ta de civilisaçâo e progresso?
Esperamos resposta e depois continua

remos.

aO segundo casamento civil no Pun-. 
chal.—Ainda ha pouco tivemos a satis
fação de noticiar o primeiro casamento 
civil, registado na Administração do Con
celho do Funchal, e já se nos depara en- 
$cjo de consagrar nas columnas do nos
so periodico logar a outro facto deegual 
natureza.

«O acto civil que registamos hoje é 
de mais alta significação sob o ponto dej .. ...............    . ....
vista político c social, e por isso ecchoou senhoras nacionaes e estrangeiras, c nós 
mais profundamente na opinião publica;■pedimos uma explicação: as nacionaes 
que, revoltada pelas indignidades e ab- eram de Portugal e dos Algarves, d’áquem 
jectas intrigas do corrilho reaccionario,le de além-mar, etc., etc., ou eram só 
acaba de dar, com o soleinne applauso do Funchal? Eram senhoras só da capi- 
aquelle acto, um tremendo CHEQUE AO tal da Madeira, ou foram de todas as 
1JISP0. [partes do mundo, onde se falia a lingua

«São indiscriptiveis os cobardes esfor-[de Camões, commissionadas para repre- 
ços, e -infames expedientes que o parti-'senlar o mundo português n’aquella fes- 
do ultramontano, que tem à frente o bis
po (Festa diocese, acolylado por meia 
duzia de jesuítas de casaca, ousou pôr 
em practica para impedir a celebração 
do casamento civil em que foram con- 
trahentes o snr. Abraham Addida, cida
dão francez, professando a religião he
braica, e a Ex.ma snr.a D. Helena de 
Gouvéa Portugal da Silveira, viuva do 
tenente Portugal da Silveira, que per
tence ao grémio da religião catholica ro
mana.

«Não reproduziremos, por demasiado 
notorias, as ignóbeis peripécias empre- rotismo completava o grande numero de 
gadas pela camanlha negra e vamos di- cidadãos que o snr. V. observou. As se- 
rei tos ao desenlace d’esse drama no qual nhoras, que ao snr. V. pareceram 50 
a integridade da lei e a liberdade de!não eram mais que 20, e erani cífecli- 
consciencia tiveram um completo trium-jvamente da nossa primeira sociedade 
pho.» d’elle, e não da primeira sociedade do

E depois (Festas duas narrações, emJFunchal. 0 administrador do concelho,

■JiZ» havendo archotes, o snr. Ferraz segura 
V. de di- um. só para ter a gloria do, como cida- 
innnín /77?n Linm nrnsnnríar uni ar.ln fun imrwv

realisára estavam mais de 50 senhoras 
nacionaes e estrangeiras (!) da nossa 
mais escolhida sociedade (!) Ora o snr. 
V. não nos explica bem como é isto do

Mas demos nós agora aos leitores do 
Progresso Catholico as noticias particu
lares que do Funchal nos enviaram.

A musica de caçadores foi convidada 
porque as demais se recusaram, e foi 
paga por subscripção. 0 povo concorreu 
a ver a festa, mas como concorre sem
pre que alguma cousa nova se annun- 
cia; mas, como os leitores sabem, o ga-

Agora um conselho ao collega da Voz 
do Povo:—Apresente-se francamente que 
mais gostaremos.de entrar na lucta. Di
ga-se inimigo da religião santa de Jesus 
Christo, dos bispos, dos padres, de to
dos os catholicos; declare-se atheu, mem
bro de alguma chafarica ou cousa a 
isto parecida, e não venha, fallando em 
Jesus, blasphemar das suas leis, dos 
seus ministros, e de 200 milhões de 
fieis que se curvam diante-do seu Vigá
rio na terra.

Franqueza, collegas, ao menos para 
nós que os conhecemos, e deixem-se de 
andar a enganar os incautos; porque is
to de se vestir de cordeiro para apegar 
lazarentas mazellas a ovelhas limpas de 
toda a mancha, se não é uma infanda é 
uma covardia. Desate a mascara; não falle 
na pessoa santíssima de Jesus, que o col- 
Icga detesta e salte de viseira arguida 
para o campo onde ha dezoito séculos 
se ferem as mais rijas pelejas entre os 
filhos das trevas e os soldados que se 
escudam com a cruz. Exalce o concubi
nato, as devassidões da Roma corrupta 
dos Cezares, que nós seremos pelo ma
trimonio catholico, por esse augusto sa
cramento que fez cahir partidas as al
gemas que pezavam nos pulsos da mu
lher, e que a tornaram a nossa mão,
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a nossa irmã, a nossa esposa, a nossa.tagiosas, que facilmente so communi-; 
filha. ícam-» i

Deito foguetes diante do concubinato; Quereis uma comparação que melhor 
legalisado pela aucloridade civil, em- vos faça ainda eomprehender o perigo! 
quanto nós nos ajoelhamos diante da 
união de duas almas santificadas pelo mi
nistro d’Aquelle que nos doou a liber
dade.

d*uma má companhia? lede a seguinte 
fabula, 
ctiva:

que me parece muito instru-j

AS LARANJAS
Elias de Sampaio.

lavrador duriense

COISAS! COISAS!

Os Irmdos das Escolas Christãa de 
Dinard, expulsos do editicio escolar do 
município ©.substituídos por mestres se
culares, abriram logo uma escóla livre. 
Dantes tinham ICO alumnos; agora 
contam 260. A escóla official apenas 
uns 40. Boa lição que praza a Deos 
se repitta em toda a França, como se 
está repetindo a cada passo na Bél
gica.

E diga-nos o Diário de Noticias (até 
este incolor!) com os seus collaborado- 
res que «é passado o tempo das Ordens 
religiosas»! E’ passado o tempo e flo
rescem! E' passado o tempo e silo po
pulares! E’ passado o tempo o perse- 
guil-as calcando aos pés vossos pró
prios princípios, assim como (o que é 
peor) todos os princípios de direito e de 
justiça! E nem assim triumphaes do... 
defunctos!...

Não só os governos radicaes, mas os ■ 
chamados ordeiros ou conservadores na 
Europa, parece que cada vez estilo mais 
loucos! E’ o quo nos suggere a leitura 
de algumas noticias dadas ha pouco por 
um jornal insuspeito, pois que é protes
tante. O Catholicismo é atrozmente per-| 
seguido. I

Depois admiram-sc dos castigos com; 
que a Providencia os fere e dos maio
res com que os ameaça! Ficam pasma
dos á vista dos progressos do socialis
mo ou nihiltsmo, e não acabam de con- 
vencer-se de que só a doutrina catho- 
lica refuta satisfactoria e plenamente a 
doutrina revolucionaria, tanto em suãs 
primeiras como em suas ultimas con
sequências!. .. Deos os illumine e lhes 
abra os olhos para verem que se fogem 
da agua benta vão cair no petroleo.

E’ preciso evitar as mós compa
nhias.—Lê-se na Índia*,

«Quando eu estudava em Athenas 
com S. Basilio, não tínhamos, diz 8. 
Gregorio, contractos com aquelles dos 
collegas que se mostravam petulantes, 
desinquietos e desregrados; e só convi
víamos com os que, por sua modéstia 
e prudência, podiam auxiliar-nos e sus
tentar-nos no desígnio de viver regula-i 
damente; coinprehendendo que os maus 
exemplos são como as enfermidades con-|

Um 
Tinha um filho que amava, 
Dotado de esperteza, 
De graça e de candor. 
Fenix da sua idade, 
Só o pai desgustára 
Em ter alguns amigos 
Não ricos de pudor.

De ter elle acertado, 
Tem, por outro, afilicção.

«Eu bem vol-o dizia;
«Por que não extremastes 
«As dez boas laranjas?» 
Exclamou o rapaz.
— «E tu, meu filho,» disse 
O pai muito depressa, 
aD’amig08 estragados, 
«Por que não fugirás?» 

E o pai, logo que o soube 
Assim o admoestava, 
Vendo em risco eminente 
O joven coração: 
«Deixa, querido filho, 
«Esses moços levianos.» 
—«Meu pai, disse o menino, 
«Eu não julgo que o são.

«Perdoai; mas, se forem 
«Como vós o suppondes, 
«Deverá corrigi l-os
«O exemplo que eu lhes dér.» 
Mas, cunhecendo o p’rigo 
Da imprudente confiança 
Do moço, o pai, calando, 
Socego mostrar quer.

| E o filho convencido
Com tal demonstração, 
Esses vínculos quebra, 
Tarde ou cedo fataes.
Se o eommercio dos bons
Alguma vez corrige,
O dos maus sempre estraga, 
Jovens não o esqueçais.

E’ curiosa a noticia que se lê no 
Monde de quo em duas localidades de 
França pelo menos (em Ardeche e em 
Montjoyer) o povo elegeu frades (tra- 
pistas) para adjuntos dos respectivos 
Maires. «O que prova —escreve o dito 
jornal, concluindo a noticia—que o suf- 
fragio communal sabo algumas vezes 
escolher os verdadeiros amigos do po
vo, e que desconfia menos que os nos
sos governos do habito dos frades.»

Quando só s’encontrára, 
Foi colher o bom velho 
Dez formosas laranjas 
Quo n um gigo mcttou: 
Maia tres outras lhe ajunta 
De podridão tocadas;
E, voltando o menino, 
Elle lh’as ofTreceu.

«Ah! diz este; deixai-me 
«Estas tres lançar fóra: 
«Entre fructa t?io bellu, 
Fructa podre, ó meu pai! 
—«Nada temas,* responde 
O ancião exp’riente;
• Uma curar a outra, 
«Em pouco tempo vai.»

—«Eu julgára, ao contrario, 
«Que a boa ha-dc estragar-se.» 
—«Nada temas, meu filho», 
Torna o pai a dizer.
«E, se não, pouco tempo 
Basta a desenganar-nos: 
Vamos logo no almario 
O cestinho metter.

Na Bélgica as escólas irreligiosas of- 
ficiaes vão de dia a dia diminuindo em 
nuniero d'alumnos, sem que o governo 
logre com todos os seus esforços dar- 
lhes animação e vida.

Em Ilansboke, por exemplo, o pro
fessor official ficou sem alumno ne
nhum, em quanto que a escóla livre, re
gida por catholicos conta actualmente 
mais de 400 meninos.

Em varias outras povoações tem sido 
necessário fechar as escólas ofliciaes.

Gostamos deveras de registar estas 
noticias para mostrar como os governos 
perseguidores da Egreja e das Ordens 
Religiosas attendem ao bem das popu
lações. Para impedir a educação reli
giosa do povo supprimem as escólas di
rigidas pelos catholicos c fundam outras 
dirigidas por gente do seu jaez; o re
sultado é o que se vê, o povo foge das 
taes escólas officiaes onde em vez da 
religião e moralidade se ensina a im
piedade, e foge porque não quer quo 
seus filhos sejam desmoralisados e per
cam na escóla as boas crenças que re
ceberam com o leite materno.

Assim fez, mas passados 
Que foram cinco dias, 
Foram dar com a fructa 
Em pútrido montão.
Se, int’riormente, o joven 
Por um lado se applaude

Um dos orgãos principaes na Europa 
do liberalismo, assim como do protes
tantismo, do racionalismo e do maço- 
nismo, o grande TYmes, publicou ha 
pouco um artigo notável pela franque
za, que só tem contra si tocar nas raias 

ido cyniamo. N’esao artigo sem talvez o 
[querer, o orgão da City torna em certo
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modo tangível a profunda immoralidade 
que preside áe operações da política 
moderna de que elle é acérrimo def- 
fensor. O mais importante diário inglez 
constata que a população do districto 
de Dulcigno não se quer tornar monte- nu» iwiawuw, M-------- •
negrina, como aliás foi decretado pelo cheia como fazem os tolos e ignoran-lja de Deus, acaba de dispensar-lhe no- 
Congresso de Berlin, e accrescenta em tes, o que não conhece nem é capaz meando-o Prolonotario Apostolico.
__ !J_. _ A 1.1 -- ~I- * Vínnrie» ío/lr\c cnm CVnonfàn CÓseguida: «Ab! se esta população fosse de apreciar.
mais numerosa, a violência que lhe fa- V ..
zemos seria um verdadeiro insulto a para com o Ex.ra0 Reitor veio mui a pro- 
nossos princípios. *nossos princípios.» posilo dar um cabal desmentido ás des-

De maneira que a justiça estií subor-vairadas, petulantes e apaixonadas in- 
dinada ao numero, á força! La force símiaçõcs e calumnias com que os mal- 
prime le droilt como lá dizia o outro!.. Jfadados cavilladores, provavelmente ir- 
Percebemos!

Para que nos faliam então em liber
dade dos povos, etc.?

(mãos dos . •. quizeram envenerar a sa
bia, recla, justa e óptima administra
ção do Ex.,u0 Monsenhor Dr. Manoel Xa
vier P. H.

A justiça divina nao dorme o se al
gumas vezes permitte provas asperas 
em seus servos, nem por isso os de- 
sempara na lucla; permitte por alguns 
momentos a sua humilhação, para que 
o seu triumpho se torne mais patente 
e mais furioso e assim se descubra a 
demencia de seus inimigos confundin
do-os por um eterno desprezo e vergo
nhosa confuzão.

Qual não seria a sua surpreza nas 
festivas alvoradas dos dias 30 e 31 de 
Janeiro passado, quando a modesta sym-

Acaba de converter-se ao catholicis- 
mo cm Nova York um banqueiro judeu 
que até agora era considerado como um 
dos mais terríveis inimigos da Egreja 
no norte da America. O neofito pro- 
metteu construir a expensas suas uma 
Egreja que sirva de paroebia no bairro 
em que vive, para a qual já destinou 
uma somma muito importante.

Graças a Deos!

0 valente Univers acaba d’abrir uma 
subscripçào nacional para soccorrer e 
ntlo deixar morrer á fome os religiosos’phonia do Seminário fez vibrarem suas 
expulsos de suas casas, e roubados noslharpas os mais jubilosos e harmoniosos 
seus haveres. Este alvitre excitou já alsons em honra do seu mui digno Rei- 
furia dos jacobinos, sobresaindo no ata- lor! e tão justamente agraciado por S. 
que o Siècle. O Univers continua, não Santidade Leão xin!
obstante a guerra que se lhe promove, 
com a subscripção aberta. E’ a carida
de em soccorro da desgraça: é nobre e 
generoso amparar as victimas da liber
dade.

E* assim que se faz!

Um Vimaranense.

O MÉRITO RECOMPENSADO

0 Ex."10 Reitor do Seminário Patriar
chal, Dr. Manoel Xavier Pinto Homem foi 
elevado á Dignidade de Monsenhor Pro- 
tonolario Apostolico.

0 Seminário Palriarchal testemunha 
de todos os actos de seu mui Digníssimo 
Reitor, acolheu esta noticia com a maior 
satisfação, jubilo e enthusiasmo, porque 
vê nesta nomeação de S. Santidade 
Leão xin uma grandíssima justiça feita 
ao mérito e virtudes do Ex.mo Reitor. 
Ha nove annos que o Ex.mo Dr. Manoel 
Xavier Pinto Homem dirige o Seminário 
Patriarchal em Santarém cnm um zelo 
incansável no augmento de sua prospe
ridade physica e moral; basta ler o Re
latório que este Digníssimo Monsenhor 
publicou para se defender de aleivosas 
calumnias que seus inimigos tem espa-

Ihado pelo publico para se apalpar a|d'este Seminário Patriarchal, cumprem 
evidencia d’esta verdade; se houver al
gum incrédulo como Thomé vá metter 
os dedos e os olhos na Secretaria do 
Seminário como bem alto o diz o refe
rido Relatorio, e não contradiga à bocca

n'este momento o sagrado dever de fe
licitar a V. Ex? pela subida, mas mere
cida honra que o Núncio de S. Santi
dade, competentemente aulhorisado pelo 
Soberano Pontífice que ora rege a Egre- 

Esta altenção pois de S. Santidade
; Vimos todos sem excepção d'um só, 
porque todos somos testemunhas do 
zelo incansável, da actividade persis
tente, do carinho e amor com que edu
ca os mancebos, que se destinam ao 
sacerdócio; assim como da aílabilidade, 
sinceridade e dedicação com que recebe 
e tracta os que com V? Ex? de qual
quer modo cooperam n'esta obra d‘es- 
perança e redempção; d’esperança para 
uma sociedade que anda perdida e er
rante no medonho pclago dos erros 
mais detestáveis e dos vícios mais as
querosos: de redempção para um povo 
que foi grande, poderoso e nobre quan
do a religião lhe servia de bússola e 
leme em suas heroicas peregrinações.

Senlimo-nos alegres e contentes, vi
mos por isso manifestar a nossa alegria e 
contentamentos.—Aquelie que não mal
barata as distineçoes, mas as reserva só 
para a virtude e a sciencia, coroadas 
pelo zelo e relevantes serviços, acaba 
de reconhecer o mérito de V. Ex? ga- 
lardoando-o com uma d‘aquellas digni
dades que só costumam conceder-se na 
Egreja a sacerdotes benemeritos e pres
tantes.

Em cpocha de tanta injustiça em que 
os mais animosos succumbem, o coração 
sente jubilar-se e rejuvenescer; a von- 

, tade decahida reanimar-se; o estimulo 
do bem impelle-nos forlemenle pela es
trada aspera do dever, ao considerar 
que a justiça divina ainda não desappa- 

t receu da terra.
Vimos como amigos e como corpora- 

Posso quasi affirmar que muitos se 
incommodaram com 0 ruído da festa do 
Seminário; ineptos, só a fogueteada das 
touradas é que os não póde incommo- 
dar! e que não diriam elles aos slridcn- 
tes e enthusiasticos vivas que todo 0 Se
minário levantou â uma repelidas vezes 
c em difTerentes brindes ao Ex.m0 Mon- mm» tumv u uumv vuipvia- 
senhor Dr. Manoel Xavier Pinto Homem’ção—Como amigos que somos e deve- 
Dignissimo Reitor do Seminário? Estou mos de ser de V. Ex? vimos pagar-lhe 
que taparam os ouvidos de desespero, um tributo de gratidão, felicitando-o sin-

As allocuções por occasião da festa, 
tanto dos illustres Professores como dos 
estudiosos alumnos foram as mais sym- 
palhicas, as mais cordeaes possível, 
mostrando assim uns e outros a mais 
completa satisfação e regosijo e não me
nor estima e afleição que por esta oc
casião de sua elevada honra quizeram 
patentear ao Ex.m0 e Rev.“° Reitor Mon
senhor Dr. Manoel Xavier Pinto Homem.

mos de ser de V. Ex? vimos pagar-lhe 

ceramnnte, n'esta occasião pelo motivo 
indicado. Como corporação, sentimo-nos 
honrados com a dislineção dispensada 
a V. Ex.a na sua qualidade de Reitor 
d’este Seminário. Felicitemo-nos a nós 
proprios por isso.

N*esta manifestação exponlanea e sin
cera, não entra por tanto a vil lisonja, 
ou algum outro sentimento ruim,’mas 
só o desejo muito louvável de paten
tearmos a V. Ex? o respeito, amisade. ICtllHKJIS d ». r.X. V lC3pt.UU, dlllloaUQ

J* ■ le gratidão, de que nos achamos possui-
Idos; respeito âs nobres qualidades e im
portantíssimos serviços porV. Ex? pres
tados à causa da instrucção e da moralida
de da mocidade estudiosa em geral e es- 
pecialmenle da que se consagra ao sa
cerdócio; amisade e gratidão porque são 
e devem de ser estes os deveres im- 
preteriveis da parle de quem se preza

Felicitação do Professorado e mais em
pregados do Seminário Palriarchal 
ao ex.ma Reitor em occasião da sua 
elevação a Protonotario Apostolico.

Ex.ra0 e Rev.to0 Snr.

Os Professores e demais empregadosjpara com aquelie que ha sempre sido
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para comnosco lhano, aflavel, benevo-ldos beijos, colhidos dos labins de nossa; 
lente e dedicado. |mãe, i

Dr. A. V. G.

A COLLEGIADA DE GlIMAliÃES
1

Quando as instituições mais santas e 
sympaticas, os monumentos mais pa
trióticos e religiosos se veem esboroar, 
no seio da civilisação, em face d'uma 
indifferença mal cabida, e d'uin des
prego censurável ó de toda a necessi
dade que cada um levante a sua voz, 
ainda que froixa, e por todos os meios 
justos ao seu alcance proteste contra 
tal procedimento, lembrando aos pode
res públicos = a não conveniência de 
tal determinação ou medida, qunndo 
para isso sobejam motivos poderosos, 
causas justificativas e rasões convin
centes. Referimos-nos a essa lei singular 
que o governo de Sua Magestade pro
mulgou ha annos e pela qual supprime 
as collegiadas com a extineção dos 
membros, então existentes, e muito 
principalmente A Insigne e Keal Colle
giada da cidade de Guimarães que por 
tantos títulos merece a continuação da 
sua existência, protegida ao bafejo do 
governo.

Sobram poderosos motivos em prol 
d'esta nossa justíssima pretenção; se 
porem não podér ter cabimento na eco
nomia política, ampare-a ao menos o 
Estado com seu braço vigoroso e deixe 
viver á custa de suas rendas e na pos 
se de seus haveres essa benemerita cor
poração, a quem os séculos tem respei
tado no seu caminhar ousado por sobre 
as gerações, a quem os nossos monar- 
chas tem engradecido e nobilitado com 
sua munificência real, a quem os lieis 
tem venerado em suas transmutações 
honorificas e a quem a Nação conside
ra como um monumento altaneiro, que 
presidiu e assistiu ao começo da nossa 
patria querida, e como ura altar espe
cioso levantado ao Deus vivo que sem
pre a protegeu.

Quem será o insensível que esqueça 
esses doces sentimentos, albergados no 
coração e que se chamam Deus e pa- 
tria=duas existências esplendorosas, 
duas notas harmónicas, dous symbolos 
significativos, duas realidades palpitan
tes? Deus e patria abarcam tudo que 
ha de mais nobre, mais santo e mais 
dilecto; relembram-nos as alegrias da 
alma ao bafejo da crença, os impulsos 
do coração ao scintillar do enthusiasino, 
os transportes do viver no amago da 
ventura; traduzem a felicidade da in-| 
nocencia nos gozos infantis, a doçuraj

Este, pelo brilho da virtude que res- 
ao modelar-nos o tenro espirito plandcce como o diamante ferido pelos 

'pelas harmonias do ceu, pelos encantos raios do sol, tal importância ganhou 
;da prece e pela suavidade das compa- que, de toda a parte, vinham cm pie- 

raçÕes. idosa romaria a visitar a miraculosa
São estes dous seres, activando em.imagem de Nossa Senhora, e rojando- 

nós, que produzem os heroes, ferem as|se humildes ante seu altar lhe davam, 
scentelhas do genio e do talento, alar- para a sustentação do culto e dos que 
gam o âmbito da existência, ensinam! lhe assistiam, valiosas alfaias e impor- 
os encantos naturaes da virtude, e con-!tantes doações, 
seguem a verdadeira felicidade.

II

Foi por esta sorto que alguns monar- 
chas de Leão, vindo visitar este san- 
ctuario, lhe concederam muitos privi
légios, confirmando- lhe todas as doa
ções, trespasses, compras e dadivas, 
entre os quacs se distinguem D. Ra- 
iniro segundo, D. Ordonho, D. Bermu- 
do segundo e I). Aftbnso quinto. D. 
Fernando de Leito, primeiro rei de Cas- 
tella e a rainha D. Saneha sua esposa 
lhe confirmaram todas as escripturas o 
exempçÕes e concederam ao Abbade 
D. Pedro: que o vigário do mosteiro 
tivesse jurisdicção no civel e crime em 
todo o terreno comprehendido entre o 
Ave e Avisella e os domínios do 8. Tor- 
quato (4)

Este mosteiro foi transformado, a 
pedido do Conde D. Henrique de Bor- 
gonha, em collegiada com o seu D. 
Prior, Dignidades e Conegos, para o 
que obteve bulias da Santa Só e d’ella 
fez a sua real capella. Mais adeante

Pois bem, Deus e a patria estão uni- « 
dos e symbolisados n’esse edifício, es- < 
tão escriptos nas paredes d’esse tem- i 
pio pela mão potente dos séculos, nas < 
tradições piedosas de seu existir e nos 
gloriosos successos da patria nascida, 
crescida e sempre protegida pela mão 
da providencia.

A imagem de Nossa Senhora, que se 
venera no altar mór, tem uma origem 
de merecimento e, a ser verdadeira, a 
sua existensia é antiquíssima. Vindo 
S. Thiago, o Apostolo, á villa velha de 
Guimarães encontrara um templo gen
tílico, dedicado a Ceres, no local que 
occupa hoje a capella de S. Thiago. 
Seu zelo converteu os habitantes c sua 
piedade, tendo purificado esse templo, 
o consagrou á 88. Virgem, recebendo 
aquella escuiptura, dadiva do Apos- seu filho D. Aftbnso Henriques conse- 
tolo. guiu que fosse elevada quasi ás honras

Mais tarde, cahindo em ruínas e cons ld’uma só o a engrandeceu com valiosas 
truido o mosteiro de Mumadona foi dadivas, cm honra dos benefícios rece- 
transferida para este, e ahi conservada bidos pela protecção de Nossa Senhora, 
ató nossos (fias no respeito e veneração Ao dirigir-se este esforçado príncipe 
que todos lhe tributam. para o Aleintcjo, a affastar os Mouros

A Igreja que sua fundadora dedi- do seu domínio, conquistando para a 
cara ao Salvador do mundo e á Vir- cruz algumas povoações presas do cres- 
gem Maria, sua augusta mãe, servindo cente, collocando suas armas no altar 
primeiro de núcleo ás duas communi- da Virgem as tomou como que de Sua 
dades de frades e freiras, cada uma mão, e de tal sorte alentado na con- 
distincta e completamente separadas fiança 
nas condições de mosteiro duplas, que 
era, viu acolherem-se á sua sombra os 
habitantes da próxima aldea do Vima- 
ranes ou Vimaranãcs, buscando protec
ção debaixo de suas azas bemfeitoras.
Estabelecidos em torno de seus muros| (Cmúinúu\ 
viviam, do parco sustento da cultura) ' ''
dos terrenos circumvisinhos, na edifica-: 
ção de suas alrnas pelas exímias vir-:

e protecção que esperava se 
houve coin tal arrojo, pujança e valen
tia que venceu a memorável batalha 
do campo d*Ouriqne, que lhe cingiu a 
fronte com a coroa de rei que merecia 
guerreiro tão crente e tilo esforçado.

P.e Abílio A. de Passos.

Á VIRGEM IMMACULADA

A ti, que nem roçou da mancha o sello eterno, 
que, alçando-te da sombra, alvor aflavel deste, 
de quem, bem mais que o sceplro, nos doma o olhar temo, 
Virgem que inspira amor, Mãe que a innocencia veste,

7,1 , . , i 0) Vcia-so a carta de confirmação Amiúdes dos que eram a dentro do mos- a 37 0 a Sub inpfrio d’ELRoi 
toiro. |D. Fernando, a folhas 38 do livro de Mtunad.
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ti, no imo d’alma, eu dia a dia interno;
li, que ergueste um solio no airaçar celeste, 
quem poupou, da culpa, o braço sempiterno, 
para, emílm, reinar, de pranto um mar encheste.

Conlemplo-le da luz no magestoso seio;
sagrar primeiro o mundo a ti vae seus louvores; 
brilhos o céo te envia, cm casto devaneio.

Tudo se arrouba em li, se apura em teus fulgores, 
tudo te canta, ó Mãe!... Mas qual ha tido o anceio 
de em troco á gloria tua expor-se às luas dores?

Esta minha resposta contraria por ven
tura o meu amigo N. e talvez a V., (pie 
prefeririam mn retruque em forma ao 
«recalcitrante» do menino Carlos. Então 
que querem? Já não estou para aturar 
crianças. Aos quarenta e um annos de 
idade já se não j>ega mais ifuin cani
vete para engenhar uma bandarilha de 
vime com azas de papel e jogar de par
ceria n’um curro de vadiositos. Olhe; 
se ou fosse Hercules, meu caro Silvano, 
fazia como elie fez d'uma vez aos py- 
gmeus da Lybia. Lembra-se? Os pygmeus 

i eram uns homenzarrões de um pequeno 
pé <faltura. No tempo da ceifa dos tri- 

■ gaes, hiam cortal-os com machados, nem 
i que fosse uma llorcsta cerrada, e cada 
: um voltava depois para casa, ajoujado 
• sob o pezo de dez espigas. Um Ixillo dia, 
. para que lhes ha-de dar na cabeça? para 
i se metlerem com Hercules e declarar- 
t lhe guerra, formados em dois pelotões, 
i Meu dicto meu feito. Assaltam-no de im-

encastoada em—«Revista scienfifica e 
lillcraria».

Valha-o Deus ao tal amigo N. Que de
seja elle que eu responda áquillo? Sabe 
que mais, diga-lhe, quando o vir, que 
não estou para isso. E’ licito ter digni
dade. Rcspeilo-me e respeito a Ordem.

Tem graça! Que queria elle que eu 
fizesse? Que metlesse uma camisa de 
força ao articulista (fescada abaixo para 
lhe prevenir novos ataques d’epilepsia? proviso em quanto elle dormia sobre a 
Que lhe lavasse a lingua cm trez barre- relva e cada pelotão accommetteu uma 
las bem carregadas de potassa? Que lhe das mãos do matador da hydra. Ilercu- 
aviasse uma receita de uma colher de les accordou, pegou n’clles, metteu-os 
Ima educação de duas em duas horas? todos dentro da pelle da hydra. como 
Que o amansasse a knut? Não tenho gei- quem mette um alqueire de nozes n’um 
lo para enfermeiro, nem para braçagesisacco, e ao chegar a caza assignou-lhes 
de lavanderia, nem para manipulaçòesjsuccessivamente um tractado de paz... 
de botica, nem muito menos para ver-mo estomago.

0 mavioso poela, que tanto tem abri
lhantado as paginas do Progresso Calho- 
tico, o Ill.m<’ Snr. Manoel Maria Frurluo- 
so oífereceu-nos a magnifica traducção 
dos versos (jue ahi ficam, e fez-nus, 
como nós agora fazemos ao leitor, a se
guinte pergunta: E' capaz de advinhar 
qu-ern seja o autor d* esta formosa poe
sia?

Em seguida apresentou-nos o n.° 15 
de dezembro do anno findo, do Rulle- 
tim de 1'oeuvre des facullttes catholiques 
de Lille, onde vem publicado o origi
nal, e por baixo dos versos lia-sc o se
guinte, que traduzimos e oíTertamos 
aos assignantes do Progresso Catholico 
como chave do enigma, que seria difli- 
cil decifrar:

«Qtiem é 0 poeta chrislão, cuja alma uv mmi.li, UCUI muuu hu.uu? pai a wi-iiiu 
soube achar taes accentos e cuja lyraídugo. As aggressões da sciencia podem Não sou Hercules, repito-o, e ainda 
reproduzil-os com semelhante enlhu-e devem coinmover-nic; os trpgeitos duque o fura, não fazia tanto: limilava-me 
siasmo?... Nós poderíamos accumular polichinello, que cabriola pelas ruas, a pegar no menino Carlos e em mais um 
n’uma pagina inteira os pontos de reli- não me delem um instante o passo, fa-ou outro da Revista (o Snr. Dr. Garcia 
cencia, que nem assim seriam sulficien- zem-me quando muito eniresorrir; e as esse ficava reservado para a sorte da 
les para descobrir o autor. E* RocncK-lcontorsões do energúmeno que escuma hydra de Lerna) e embrulhava-os todos 
fort, o conde de Rochkfort-Lvçay, o]insultos aos transeuntes não me atira- dentro das sebentas das. aulas, para ver 

:liem, só me avisam que passe de largo se as ensebavam mais.
sem lhes tirolear sequer um monosyllabo. Mas não entronco por esgalha nenhuma 

A demais d’isso, não vejo lá grandes no heroe mylhico; sou fim fracalhaço 
motivos para que o excellente jornal a 
Ordem se emliespinhasse tanto contra o 
phraseado dq calão que me dirigiu a 
Revista. Seria irrisorio armarmos uma 
tempestade n um copo d agua e levan
tarmos columnas de poeira por... cou- 
sissima nenhuma, much ado about no- 
thing. Deixar lã a rapasiada retouçar e 
devanear á vontade. Tem a indulgência 

um escrevinhador sem nome, que quc-lplenaria da idade a desculpal-a. Querer- 
ria cavaco, ou* importância, dirigiu ao......................
redactor da Ordem a seguinte carta, 
que liem merece ser aqui archivada, 
para que mais publica seja a rcprehcn- 
são ao atrevido.

Eil-a:

ex-minislro das barricadas, o ex- 
clor da Lanterna, o actual redactor 
chefe do Intransigente!!!...

tnQuantum tnulalus ab illo.»

ay, o 
reda-| 

em

argamassado com nervos sem musculos. 
Pouca mais força tenho que para pegar 
n’uma penna, que. ainda assim, manejo 
á voltado vinte e cinco annos, desde a épo
ca em que alguns dos galuchos da Revista 
andavam de cueiros e outros nem em- 
bryonavam no seio materno. Fiquem-se, 
pois, em paz e não ãs moscas, como di
ria C. Castello Branco, mas em maré de 
rosas no seu alveo de adolescência. A 
sciencia os nutra e a civilidade os des
baste.

UMA BOA RESPOSTA!

0 redactor principal (festa folha, como 
resposta á pedantíssima pedanteria de

lhe dar sizo temporâo é quasi pretender 
lavrar na areia. Não lhe parece?

Ora diga-me cá: quando a gente bus-i Diga-me uma cousa, amigo: quem é 
ca segurar um Ixmeco de miolo de sa
bugueiro n’uina posição invertida, fa
zendo-lhe da caljeça ponte de apoio, 
perdt? o seu’ lempo, porque o chumbo 
(que lhe fôrma a base^ sendo muito mais 
pezado que o sabugo, obriga o bonhomme

o tal Carlos Lobo dAvila? Safa! que já 
refila o dente soífrivelmenle. Faria bem 
de escrever o sobrenome com—1—pe
queno para segurança das canellas na- 
cionaes. Quando me responder, dc-me 
uns lailxis de informações acerca d’essc 
pobre moço, contra quem, por fim de

«Meu Silvano.

Um amigo nosso, da rcdacçãn da Qr
dem d’essa cidade, teve a gentileza dela retomar a sua. posição normal. Para 
me franquear as columnas da sua folha (obter a mechanico-statica desejada erajeontas, não conservo "urna onça de ran- 
para eu responder, se assim me pare-necessário mudar-lhe o chumlio ou o cor e que, a par d algum espirito, che- 
cesse, a um artigo (ou coisa que o va-'pezo para a cabeça. Melhor é aguardar gará talvez ainda a ter o espirito devir 
lha) intitulado:—«A Theologia recalci-ja evolução dos rapaze- da Revista: com‘a ser cordeiro em lugar de Io1k>. 
trante; a proposilo do Padre Senna Fiei-iplla virá o senso commum, o juizo ei Adeus. Arrocha-o ás l>oas o seu 
las»—que sahio no primeiro numero de até uma segunda pelle de educação,j Marco—2—2.°—81.
uma recente publicação conimbrincensejmais asselinada. | Sf.nna Freitas.»
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glrtr.o.spfrtíi xln íjninsma geiro nas allusões que fez a Portugal. 
0 cofre que encerra os restos morlaes, 
e que é de riquíssimos lavores, era co
berto com a anliga bandeira porlugueza, 
de seda branca, bordada a matiz e oiro. 
Seis mil homens de infanteria, cavallaria 
e arlilheria prestaram as honras milita
res.»

Está de luto a família real portugue- 
za, e de luto vestimos nós todos os 11- 
llios d'esta terra!

A gentil princeza que ha poucos an- 
nos unira seus destinos aos do infortu
nado príncipe portugucz o snr. I). Mi
guel de Bragança, já não existe! .Na 
noite de 7 do corrente, em Oedemhur-i 
go, succumbia aos soirrirnentos occasio- 
nados por um parto diílicil, deixando 
submersos em atroz saudade o esposo 
que a idolatrava e todos os seus que 
em extremo a amavam.

Nós, como porluguezes, não podemos 
deixar de tornar parle na dor que ora 
afllige o coração d um príncipe, nascido 
longe da patria, mas que lhe quer tanto 
como se ifella aprendesse a balbuciar 
as primeiras syllabas do seu idioma.

Receba, pois, o augusto c innocenle 
proseripto os sentidos pezames d’um co
ração poiluguez que, para o venerar, 
respeitar e estimar não carece de vel-o 
envolto nos arminhos da realeza, nem 
sentado no throno de seus maiores. E' 
um filho dos nossos reis; é um descen
dente dos nionarchas porluguezes e isso 
nos basta para que respeitosos nos cur
vemos e lhe testemunhemos o nosso 
sentimento pela perda que acaba de 
sottrer.

A priuceza fallecida era descendente 
d uma das casas mais nobres da Euro
pa, e era filha do príncipe hereditário 
deThurne Taxis. Nascera a 28 de maio 
de !8C»0, e despozara o snr. I). Miguel 
de Bragança cm 17 de outubro de 1877. 
Contava pouco mais de 20 annos a for
mosa priuceza, que juntava á belleza 
physica as mais altas virtudes que po
dem adornar uma alma christã.

Que Deus tenha sua alma no logar 
reservado aos escolhidos, e que cila de 
lá se não esqueça de nós que de joe
lhos lhe endereçamos uma fervorosa 
prece.

Eis como um correspondente d um 
jornal portuense descreve os funeraes 
da augusta priuceza:

«Healisou-se no dia 12, o enterro da 
esposa do snr. I). Miguel de Bragança. 
Depois de concluídos os olficios fúne
bres, que começaram ás 9 horas da ma
nhã e concluíram ás 2 horas da tarde, 
foram os restos morlaes transportados 
da calhedral para o jazigo provisorio de 
família, no convento dos Eranciscanos 
de Anzelberg, onde jazem os restos 
morlaes do snr. D. Miguel de Bragança.
0 imperador da Áustria fez-se represen-'suilas, e agora voltam-se para outro 
tar líaquelle aclo pelo príncipe C. llo-ílado. 0 paiz não se armou para defeu- 
henlohe, a imperatriz pelo conde de der a patria e a liberdade contra o 
Slupparch, e o rei da Baviera pelo con-jexercilo invasor dos roupetas ne/jrus e 
de Castell-Castell. Proferiu a oração fu-|procuram por meio de novos embustes 
uebre monsenhor Scnestrcy, bispo de revoltar as consciências contra os ins- 
Ralisbona, sendo muilu amavel e lisun-qitulos das irmãs hospitaleiras.

Em Erança são ainda motivo para se
nos commonlarios os acontecimentos oc- 
casionados pela expulsão dos religiosos 
de suas casas. Tem dado este triste 
acontecimento motivo a enlhusiastas 
alegrias e a desgraças sem par.

Dôrnos primeiro logar á seguinte ale
gre noticia, que encontramos n’um jor
nal de Paris:

«Na estação do caminho de ferro de 
Montparnasse deu-se uina scena com- 
inovedora: mais de 500 recrutas iam 
embarcar, quando de repente viram no 
meio de si o padre Erei Maria-de Brest. 
que descia de um bond. Apenas os po
bres soldados o reconheceram e lhe vi
ram ao peito a cruz da legião de honra 
lizeram uma verdadeira ovação:

«Viva o expulso! Vivam os capuchi
nhos! Viva o capellão mililar, bradavam 
lodos a um tempo.

O pobre religioso enlreleve-se um 
pouco com os seus bons soldados, deu- 
lhes palcruaes conselhos e separou-sc 
uo meio dos applausos do povo.»

Agora a tristíssima noticia que nos 
dá um jornal da nação visinha:

«Saiu ha dias do hospital de Avignon 
o cadaver do irmão Eilippe Ponzol de 
Santa Cecilia, beneditino do convento de 
Vallonbrosa, perlo de Loriol em Brome. 
Expulso de seu convento em cumpri
mento dos decretos de 29 de março, 
velho, quasi octogenário, aquelle infe
liz emprehendeu a pé o longo caminho 
de Avignon cm procura de pão e de 
abrigo. Chegando ali, a fadiga da via
gem, os rigores da estação e a dor agu
díssima que* sentira ao abandonar a casa 
religiosa onde passara mais de meio .sé
culo, opprimiram-o tanto, que, não po
dendo resistir se refugiou no hospital 
de Santa Martlia, onde morreu em breve 
apezar dos cuidados quo lhe dispensa
ram.»

Eis o que lizeram os vaudalos que 
ora dominam em Erança!

Não vingou o plano do jornalismo 
portuguez (liberalismo) acerca dos je-

Os jornaes do Porto deram ha dias a 
seguinte noticia:

«llontcm. um dos snrs. administrado
res dos bairros d'esla cidade foi visitar 
alguns dos estabelecimentos das irmãs 
hospitaleiras e notou que algumas das 
taes irmãs eram... homens vestidos 
com trajes femininos!

Não sabemos das providencias ou re
soluções que a auctoridade tomou, com 
relação a um facto tão extraordinário e 
escandaloso, porque este acontecimento 
não é ainda do domínio do publico e é 
dilficil colher informações.

Consta-nos, porém, qye procedendo a 
urn interrogatario na pessoa do porteiro 
de uma das referidas casas, o hypo- 
crita, habilmente industriado, baixou os 
olhos e llcou mudo como uma pedra.

E* necessário, indispensável, que as 
auctoridades investiguem bem e que se
jam severamente castigados os delin
quentes.

As suppostas irmãs hospitaleiras, para 
fazerem propaganda jesuítica, recrutam 
entre a gente pobre creanças para edu
car.

Da de ser bella a educação que uns 
marmanjos impostores dão ás pobres 
innocentcs, quando elles chegam ao pon
to de, para realisarem os seus fins ap- 
parentarem um sexo diflerenle do seu!

Aqui ha tempos fez-se um barulho in
crível e a policia desenvolveu uma acli- 
vidatle espantosa, por causa duma inof- 
fensiva rapariga que vestia trajos de 
homem. Agora, que se trata d’um caso 
idenlico, mas que póde produzir funes- 
tissimas consequências, vamos ver se 
as auctoridades cumprirão os seus de
veres, castigando os criminosos, ou se 
o crime será abafado como ás vezes 
acontece, quando se dá com pessoas de 
altas influencias.

Consta-nos que esta questão vae ser 
tratada no parlamento por um dos nos
sos mais dislinclos deputados.»

A noticia desmente-se a si mesma, e 
mostra evideulemenlc a calumnia e a 
perversidade dos auctores.

A auctoridade conhece homens vesti
dos de irmãs hospitaleiras e não os 
prende; não se sabe de providencias 
tomadas; mas é ainda do dominio pu
blico a noticia, e sabe-se já, ao dar a 
notícia, que o facto vae ser tratado nas 
carnaras por um dos mais distinclos de
putados!

Outro oíficio, senhores jornalistas dos 
tres pontinhos! Por qualquer lado que 
tentem o ataque não abrem brecha; es
tejam certos d isso.

No proxiino numero falíamos do facto.

0 que motiva cerlamente estes deses
perados ataques ó o movimento catho
lico que se nota em Portugal. Vae desap- 
parecendo a inditfcrença religiosa, e 

:d’aqui a desordem, a calumnia, a infa-
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grinação, levar c oíTerqcer ãquella ter
na Mãe um donativo proprio para lhe 
entoar os seus louvores, acompanhahdo 
os cânticos da devoção com o incenso da 
oração que os lieis endereçam ã Santís
sima Virgem?

Os abaLxo assignados, coçllando nos 
religiosos sentimentos dos professores e 
amadores de musica, esperam que lo
dos elles não deixarão de concorrer com 
o seu obolo, por pequeno que seja, para 
este donativo, consagrado á Santíssima 
Virgem Immaculada.

Luiz Baptista da Silva.
Luiz Maria d'Araujo Esmeriz (The- 

soureiro).
Antonio Maria d’Araujo Esmeriz. 
João Maria d’Araujo Esmeriz. 
Antonio F. Gomes de Campos.

(Em tempo competente se annunciara 
o dia da peregrinação).»

lia pouco, na mesma cidade, por oc- 
casião d um sarau artístico em benefi
cio da Conferencia de S. Vicente de 
Paulo, deram os bracarenses dobradas 
provas do seu amor pela religião de Je
sus Chrislo; e por toda a parte, nas 
conferencias religiosas, nos jornacs, em 
toda a -parte se sente uma tendencia 
para despedaçar as cadeias que o alheis- 
mo tem chumbadas aos pulsos deste 
povo catholico.

E é isto o que faz tremer os derro- 
cadores de tudo que ha de grande em 
Portugal; d'aqui a sanha com que vo
mitam insultos e calumnias. Mas Deus 
ha-de dar a vicloria aos seus, porque 
sempre, e em todos os tempos assim

HISTORIA DE PIO IX — 4.® VOLUME 
DA HISTORIA POPULAR DOS PAPAS

Vai ser distribuído o l.° fascículo nos 
primeiros dias dc março.

OS ÚLTIMOS TRINTA ANNOS, por Cesar 
Canlu

Está concluída a publicação d’csta 
obra importante. Fadaremos d’ella no 
proximo numero.

0 CURA DE ALDEIA, por PeiCZ 
Escrich

Temos ante’nós o 1? vol. da 2? edi
ção d’estc esplendido romance; faltare
mos d’elle também no proximo numero 
bem como de outras muitas publicações 
que agradecemos aos editores e ando
res.

SePTENARIO DAS DORES DE NOSSA 
Senhora

A livraria Teixeira de Freitas fez ago
ra uma edição d‘este pequeno livri- 
nlio, que muito recommendamos ás 
pessoas que queiram fazer o seplcnario 
das Dures da Virgem Santíssima. E’ o 
melhor que se conhece e custa franco 
de porte 60 réis.

llecommendal-o é recommendar uma 
das devoções que mais deve agradar á 
Mãe de Deus.

F. de Guimarães.

mia no campo do alheismo maçonico-[orgão harmonium. E porque não ha deldecidida coadjuvação, apressando-se cm 
protestante. • ihavel-o na capella do Sameiro, se lan- assignar, promover assignaluras e en-

Em Braga a Virgem Immaculada do, las classes alli tein ido levar as suas of- 
Sameiro é o sol que acalenta aqucllejerendas? Porque não ha de a classe 
povo verdadeiramenle catholico. As eco-;arlislica musical, ir tambcin cm pere- 
nomias de todos os bracarenses são’ 
para enriquecer o pequeno sanluario da 
formosa imagem. Vejamos o que o nosso 
collega do Commercio do Minho nos an- 
nuncia:

«Eflectuar-se-ha no dia 20 de março 
proximo a peregrinação da devota classe 
das creadas, d’esla cidade.

E' jâ notoria a importância do dona
tivo que ella faz para adorno d'aquelle 
templo: consta de tres excellentes re
posteiros para as duas portas da capella- 
mór e para a porta principal do templo.

Ainda que por emquanlo não possa
mos noticiar aos nossos assignanles lo
dos os promenores d'este religioso acto, 
sabemos que os apreciáveis objeclos que 
constituem o donativo serão conduzidos 
na peregrinação com adequada solemni- 
dade; que em seguida á chegada da pe
regrinação, haverá duas missas rosa
das, sendo uma applicada pela alma do 
revd.° padre Martinho Antonio Pereira 
da Silva, de saudosa memória, e a ou
tra por intenção dos devotos, cujas es
molas produziram aquelle donativo; que 
n’um d'aquelles incruentos sacrifícios 
haverá Communhão geral, impelrando-se 
para quem n'ella tomar parte indulgên
cia plenaria; que haverá sermão pré- 
gado pelo rcvd.° snr. padre Manoel dc 
Souza Teixeira, e concluirá este religio
so acto peia Ladainha da Virgem.

Não se poderá dizer com verdade que 
esta humilde classe não sobresahe a 
outras muitas, por esta tão tocante e 
pia manifestação religiosa.»

Mais ainda:
«Os snrs. Luiz Baptista, Esmerizes e[tem acontecido.

Gomes de Campos, dirigem à classe ar-| J. de Freitas.
tislica musical o seguinte convite, para]. 
lodos os seus collegas oílérecerem um 
orgão para a capella da Santíssima Vir
gem.

Bem hajam!
0 convite é concebido nos lermos se

guintes:
Sendo o monumento do Sameiro o 

alvo onde lodo o povo porluguez dirige 
as suas allenções, e em cuja capella 
existe aquclla Santa, (Juirida, Sympa- 
thica e Saudosa Imagem, que por tanto 
tempo foi ternamente venerada na egre- 
ja do Populo d'esla cidade, o que deu 
motivo a que diversas classes tenham 
ido alli, como em romagem, mitigar essa 
saudade, oflerecendo objectos proprios 
para a decente veneração e culto da

viar ao administrador— J. Franco de 
Souza, rua do Arco do Bandeira, 3u. 
Lisboa — o importe.

Ao nosso cMÍImave! collega 
<Ia Madeira, a «Verdade» en
viamos cordeae» parabéns 
por haver encetado o an
uo da sua publicação.

giMiíigraphiíâ
Subscripção para o infeliz entrevado 

que deseja ir a Lourdes
Transporte................................. 5(5975
De dois peccadores, e um inno- 

cenle, para que o romeiro 
reze por sua tenção uma Ave 
Maria na Gruta da apparição 600

Somma........... 6:5575
Continua aberta a subscripção.

O NOVO MENSAGEIRO DO CORAÇÃO 
DE JESUS

Nu proximo mez de março publicar- 
se-ha em Lisboa o i.° numero do Novo 
Mensageiro do Coração de Jesus, aca
bando o Mensageiro que se publicava 
no Porto, de accordo com a nova em- 
preza. E’ de esperar que todos os as- 
signantes do antigo passem para o Novo 
Mensageiro, e que acudam muitos mais. 
Já foi encommendado, segundo nos 
consta, papel especial na fabrica da Aói- 
Iheira; e como a empreza não é movida

EXPEDIENTE
0 proximo numero será acompa-

por interesses materiaes, cm vez dasmhado de um supplemenlo e n’elle 
Virgem immaculada—lambem nósdcse-!48 paginas promeltidas no programma,\Jareinos a lista, por numeros, das 
jamos olfertar um objecto indispensável, dará 64 em cada numero ou fascículo’ 
e que sirva para acompanhar os louvo- broxado, sem augmento de preço (800, 
res, que em cânticos d’harmonia se ele- réis por anno!) E* uma baralesa exce-j . - • .
vam ao ceu em honra da Conceição Im- pcional, e está pedindo da parte de to-jDuorcs que estão cm divida mandem 
maculada de Maria. Este objecto é um‘dos os calholicos que estejam no casojsalisfazer.

assignaluras pagas.
Em quanto esperamos (|iie os se-


